
for multiculturality” (2018-19) aiming to nurture cultural 
inclusion. Meanwhile, the MHN is developing its first 
“Cultural and Educational Program” (oriented by the 
recent Nacional Policy of Museum Education) where one 
on the main goals consists of democratizing museum 
space by stimulating the recognition of sociocultural 
diversity. Both museums have relevant collections related 
to colonial history and to an African presence in each of 
the cities. These are collections that can tell us about the 
dissonant dimensions of this history, about the tensions, 
ambiguities and paradoxes of the black presence in both 
societies along time, about inclusive museum uses, or 
the excludent uses of heritage… Given this, the following 
research questions have guided us:
How and by whom are these collections being de-codified, 
interpreted, verbalized and integrated into our lives? Have 
these heritages been repressed, removed, and reframed, 
or are they re-emerging with a renewed and powerful role 
in current societies?
Are these museums helping to vanish ethnic, racial or 
cultural stereotypes and their multiplicities of sociocultural 
violence? In this presentation we will share the results of 
this on-going practiced-based collective research process. 
After selecting the most transformatory concepts and 
practices used by these teams, we will present the product 
we´ve decided to create: a “Glossary of Decolonial 
Educational Practices in Museums”.
Throughout this process, the collaboration of these 
museums and their teams is allowing us to navigate the 
deep ocean of unexplored memories and experiences 
that still exist between these two worlds.

Imagens sonoras da sociedade: 
trajetórias musicais e cosmopolitismo 
urbano em Lisboa
Ricardo Bento                              
ISCTE-Instituto Universitário de Lisboa
  
Nesta comunicação proponho uma reflexão sobre a 
possibilidade de projetos artístico-culturais reconfigurarem 
noções estereotipadas e substancialistas de grupos 
populacionais socialmente desfavorecidos e com histórias 
de migração. Estes habitantes vivem nas regiões urbanas 
de menor estatuto social de Lisboa, vinculados inúmeras 
vezes a simbolismos estigmatizantes e redutores dos 
seus direitos de cidadania. Assim, este trabalho de base 
etnográfica acompanha diversos atores que aprenderam 
música no interior de uma orquestra portuguesa que se 
inspirou nas orquestras infantis e juvenis do El Sistema, da 
Venezuela. Desse modo, a partir desta plataforma comum, 
irei explanar qual a importância destas sociabilidades 
musicais coletivas; constituídas por interações que 
combinam classes sociais, etnias e gerações. Com esse 
foco, pretendo evidenciar as disposições a nível cultural, as 
sensibilidades sociais e as trajetórias musicais – de jovens 
empenhados em manifestar-se cívica e culturalmente na 
esfera pública da cidade.
A centralidade cultural e política da cidade de Lisboa 
encontra-se perante os desafios de uma tendência 
polarizadora, enquanto que as distâncias entre as classes 
sociais aumentam no plano das organizações e da 
espacialidade da cidade, paralelamente, os fenómenos 
da informatização e da digitalização encurtam as divisões. 
Nas cidades gregas da antiguidade uma das formas mais 
dramáticas de exclusão social passava pelo exílio. Hoje 
nas cidades contemporâneas da Europa, os processos 
de ostracização têm diferentes níveis de isolamento, 
segregação, encapsulamento e discriminação que 
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impedem grupos sociais mais destituídos de exercer um 
papel preponderante nas mudanças sociais necessárias. 
Nesse sentido, um dos meus objetivos passa por 
questionar como se poderá enquadrar a construção da 
ideia de cosmopolitismo nas configurações urbanas 
contemporâneas e de que modo esta noção se pode 
interligar com as experimentações do fazer artístico. 
Como se estabelecem acordos de inclusão participativa 
que permitem construir as relações representacionais 
da cidade? Atualmente, a cidade de Lisboa não 
somente por causa da sua localização geográfica no 
sul da Europa (estando por isso mais perto das rotas 
migratórias de África e Brasil), mas também por razões 
que se prendem com o seu passado colonial, tem sido 
um destino europeu preferencial de muitos migrantes 
desses lugares que procuram refazer as suas vidas.  Tendo 
em conta a diversidade cultural dos múltiplos modos de 
vida europeus, urge enquadrar a importância de projetos 
coletivos, afinidades de interesses e instituições sociais 
que promovam mecanismos de mediação das diferenças.
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